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Resumo  O  estudo  verificou  a  evolução  do  basquetebol  brasileiro  a  partir  dos  índices  de  desem-
penho (ID)  das  equipes  em  três  temporadas  do  Novo  Basquete  Brasil  (2009  a  2012)  e  determinou
valores de  referência  (percentis)  dos  principais  ID.  Os  dados  foram  coletados  no  site  da  Liga
Nacional de  Basquete.  Foram  analisados  em  726  jogos  os  ID  mais  frequentes  na  análise  do  jogo
de basquetebol  pela  ANOVA  de  um  fator  (post  hoc  de  Tukey).  A  temporada  2011/12  apresentou
menor número  de  arremessos  de  três  pontos  e  maior  de  dois  pontos,  melhor  aproveitamento
nos lances  livres  e  redução  nos  rebotes  ofensivos.  Os  percentis  indicam  alto  grau  de  exigência
para a  performance  das  equipes  nos  ID  analisados.  Nota-se  uma  tendência  à  modificação  do
estilo de  jogo  das  equipes  ao  longo  das  três  temporadas.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Performance  analysis  of  Brazilian  basketball  along  the  three  seasons  of  Brazilian
National  Basketball  League

Abstract  The  study  examined  the  evolution  of  Brazilian  basketball  from  the  performance  index
(ID) teams  in  three  seasons  of  Novo  BasqueteBrasil  (2009  to  2012),  and  determined  reference
values (percentiles)  of  the  main  ID.  Data  were  collected  on  the  website  of  the  Brazilian  National
Basketball  League.  The  most  frequently  ID  in  the  analysis  of  the  game  of  basketball  were
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analyzed  in  726  games  by  one-way  ANOVA  (post  hoc  Tukey).  The  2011/12  season  had  less  three-
-point and  more  two-points  shots,  showed  an  improvement  on  free-throws  and  a  reduction  in
offensive rebounds.  Percentiles  indicate  a  high  level  demand  for  performance  of  teams  among
the ID  analyzed.  There  was  a  tendency  to  change  the  game  style  of  the  teams  over  the  past
three seasons.
©  2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Análisis  de  la  evolución  del  baloncesto  brasileño  a  lo  largo  de  tres  temporadas  de  la
Liga  Nacional  de  Baloncesto

Resumen  El  estudio  examinó  la  evolución  del  baloncesto  brasileño  a  partir  de  los  índices  de
rendimiento  (ID)  de  los  equipos  durante  tres  temporadas  de  Novo  Basquete  Brasil  (de  2009  a
2012) y  determinó  los  valores  de  referencia  (percentiles)  de  los  principales  ID.  Los  datos  se
recopilaron en  la  página  web  de  la  Liga  Nacional  de  Basquete.  Se  analizaron  en  726  partidos
por ANOVA  de  una  vía  (post  hoc  de  Tukey).  La  temporada  2011-2012  tuvo  menos  tiros  de  tres
puntos y  más  tiros  de  dos  puntos,  mostró  una  mejora  en  los  tiros  libres  y  una  reducción  en  los
rebotes ofensivos.  Los  percentiles  indican  un  elevado  grado  de  exigencia  en  el  desempeño  de
los equipos  de  los  ID  analizados.  Hubo  una  tendencia  a  cambiar  el  estilo  de  juego  de  los  equipos
durante las  últimas  tres  temporadas.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.

Introdução

O  basquetebol  brasileiro  já  viveu  momentos  de  glória  inter-
nacional,  conquistou  o  pódio  em  Campeonatos  Mundiais  e
Jogos  Olímpicos  em  várias  oportunidades,  todas,  no  entanto,
ocorridas  antes  do  início  dos  anos  1980.  O  único  título
de  maior  expressão  ganho  pela  Seleção Brasileira  após
esse  período  foi  o  Pan-Americano  de  Indianápolis  em  1987,
quando  venceu  a  equipe  dos  EUA  após  estar  perdendo  por  15
pontos  de  diferença  no  intervalo  do  jogo.  Vale  a  pena  desta-
car  que  essa  foi  a  primeira  (e  única)  derrota  de  uma  seleção
americana  em  uma  final  oficial  como  país-sede.  Essa  vitória
parece  ter  dado  o  tom  do  basquetebol  a  ser  praticado  no
Brasil  pelas  décadas  seguintes,  haja  vista  que  a  virada  no
placar  foi  alcançada  por  intermédio  dos  arremessos  de  três
pontos.

Isso  trouxe  uma  supervalorização  dos  arremessos  de  longa
distância  em  detrimento  de  um  jogo  mais  próximo  à cesta,
o  que  reduziu  notadamente  as  opções  ofensivas  das  equi-
pes  brasileiras.  A  função  do  pivô  se  resumiu  na  específica
responsabilidade  de  pegar  rebotes,  com  pouca  influência  no
sistema  ofensivo.  O  impacto  que  esse  estilo  de  jogo  cau-
sou  na  performance  das  equipes  foi  sentido  nos  resultados
das  competições  internacionais  de  maior  peso  e  seu  pres-
tígio  perante  os  adversários  foi  diminuindo.  O  desempenho
fraco  ao  longo  de  vários  anos  foi  notório  nas  colocações  dos
Campeonatos  Mundiais  entre  1994  e  2010,  oscilando  entre
o  8◦ e  o  11◦ lugar,  com  uma  aparição ainda  em  19◦ (no
Japão  2006).  A  participação  nos  Jogos  Olímpicos  também  foi
comprometida.  Houve  um  intervalo  de  três  ciclos  olímpicos
(2000,  2004  e  2008)  sem  conseguir  se  classificar  para  dis-
putar  a  competição.  O  retorno  ao  cenário  olímpico  se  deu

apenas  em  2012,  nos  Jogos  de  Londres,  após  uma  extensa
modificação  político-administrativa  no  esporte  nacional,  a
partir  da  criação da  Liga  Nacional  de  Basquete  (LNB)  em
agosto  de  2008,  que  assumiu  a tarefa  de  organizar  o  Cam-
peonato  Brasileiro  Adulto  Masculino  já  a  partir  daquele  ano
(LNB,  2013).

Para  enfatizar  o  início  de  um  novo  período,  o  Campeonato
Brasileiro  ganhou  um  novo  nome:  Novo  Basquete  Brasil,  ou
simplesmente  NBB.  Além  dos  atributos  técnicos,  as  equipes
precisam  mostrar  capacidade  de  gerenciamento  para  evi-
tar  a  saída  precoce  dos  participantes.  Todo  o  esforço foi
feito  para  que  o  basquetebol  brasileiro  pudesse  crescer  e  se
assemelhar  dentro  e  fora  da  quadra  ao  esporte  europeu  e
americano,  no  qual  se  encontram  a  principais  ligas  profissi-
onais  de  basquetebol  no  mundo.  Com  base  nesse  panorama,
é  importante  identificar  em  que  medida  o  NBB  alterou  o
basquetebol  brasileiro.

Existem  variadas  maneiras  de  se  avaliar  a  performance
de  atletas  e  equipes  durante  uma  partida.  Desde  os  tra-
balhos  clássicos  de  Lloyd  L.  Messersmith  em  1931,  que
verificou  a distância  percorrida  e  número  de  posses  de
bola  (Lyons,  2011),  até  avaliações  mais  abrangentes  que
contemplam  as  dimensões  tática,  motora,  energética,  mor-
fológica  e  psicológica  (Tavares,  2001).  Todavia,  a  forma  mais
comum  de  se  avaliar  o desempenho  de  equipes  e  o  anda-
mento  de  uma  competição  se  dá  por  meio  do  scouting  e
da  análise  estatística  do  jogo.  Sucintamente,  o  scouting
representa  as  observações  feitas  ao  longo  da  partida  e
identifica  as  características  de  jogo  dos  atletas,  enquanto
que  a  análise  estatística  contabiliza  a  frequência  em  que
os  eventos  ocorrem  ao  longo  da  partida  (De  Rose  et  al.,
2005).  Os  indicadores  de  desempenho  mais  frequentes  são
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